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Ana Cláudia SSaldanha Dedico a minha querida filha, Ana Terra. 

Dedico também aos meus afilhados: Darcília, Karla, Paulo Samuel e Victor
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Ana Cláudia SSaldanha
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Ana Cláudia SSaldanha O BALANÇO DE ANA CLÁUDIA Quando o balanço vai para lá, Ana Cláudia é menina, quando ele volta, ela é mulher. Quando de novo ele vai, ela é poeta, quando volta, é mãe. Noutro balançar, lá se vai a cronista e volta a professora. E assim, como se fora brinquedo a vida, Ana Cláudia se balança entre muitas Anas, indo e vindo. 

Vão

pensar:

tem

ela

múltiplas

personalidades? Vão perguntar: serão muitas suas faces? 

E lhes respondo: NÃO. Ela é única, é uma só, é íntegra em suas variações, pois se conserva coerente e firme. Sua coerência tem base na confiança na vida e nas pessoas, no amor pelos seus e na profunda

e

inabalável

entrega

aos

desígnios de Deus. Não que ela não lute, ela luta. Não que não argumente, questiona sim. Mas respeita e acata Sua Vontade. 

Seu livro, ZULLLL!!! - COMEÇO, MEIO E

SEM FIM, tem o balanço que encanta, que

[ 5 ]

Ana Cláudia SSaldanha nos retorna a tempos idos. É uma sensação muito boa. Muito leve e fresca. 

Confesso-lhes, e já disse isto a ela, que não tenho a menor isenção para escrever nada sobre a escritora, cronista e poeta ANA CLAUDIA DE SOUZA SALDANHA. Pelo simples fato de considerá-la igualzinha a mim, quando de sua idade. É filha literária. 

Meu único desejo é que ela se orgulhe de mim quanto eu dela, para que não se importe de tornar-se parecida com o que sou hoje, já na minha terceira fase de vida. 

Ambas somos movidas pela paixão e pelo amor incondicional. Nosso aditivo vital é o bem-querer. Daí, nossa identidade. 

Obrigada, querida, pelo sopro de juventude que dá hoje à minha vida. Que Deus lhe abençoe. 

 Hila Flávia
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Ana Cláudia SSaldanha Quando crianças, ouvimos sempre alguém explicando que tudo tem seu começo, seu meio e seu fim. 

Na escola, mais uma vez, aprendemos a conviver com o início, meio e fim. 

Só somos considerados bons redatores quando nossas composições obedecem a este critério. Aprendemos depois que até podemos começar pelo fim. . Mas teremos de ser fiéis ao meio e ao início. 

Tal ideia acaba por me remeter a outra: o tempo. E o tempo me remete a outra ainda: a vida. A vida que vai saboreando o tempo e assim vencendo cada etapa. Não seria o contrário? O tempo que vai saboreando a vida. . 

Mas ainda hoje, diante de um brinquedo ou uma brincadeira não consigo pensar no fim. 

Uma cantiga de roda, um cavalo de pau, uma boneca ou um quebra-cabeça, nada mais são que o início das descobertas. E a vida acaba por nos mostrar que enquanto estamos vivos estamos descobrindo e crescendo. 

Viver é

isto:

descobrir que nunca sabemos tudo e que existe sempre mais e mais coisas para descobrir. A
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Ana Cláudia SSaldanha própria morte é uma descoberta pessoal e intransferível. 

Brincar é descobrir divertindo, coisa que adulto teima em esquecer. 

Hoje eu brinco com as palavras e confesso que me divirto bastante. 

Nestas poesias eu puxei pela memória e acabei descobrindo que o brinquedo de hoje é bem diferente do brinquedo do meu tempo. . E

que são divertidos e é o que importa! 

Estou sempre rodeada de crianças e foi com elas que aprendi a linguagem das coisas (Quando criança eu também falava com os brinquedos). Aprendi que tudo está vivo, mesmo que na imaginação. 

Assim, aprendi a respeitar o mundo das ideias, gestação de uma realidade criadora. 

Espero que as crianças digam que não estou mentindo e que os adultos brinquem um pouco no balanço das palavras que embalam a memória e constrói um homem muito mais feliz. 

 A autora
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Ana Cláudia SSaldanha

MEU FOGÃOZINHO

Cozinho guisadinho, 

Cozinho no meu fogãozinho Papai olha, 

Acha bonitinho, 

Mas nunca come o meu bolinho! 

Come, papai, 

Seja educado! 

Foi feito de barro e

Deu muito trabalho! 
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Ana Cláudia SSaldanha MINHA BONECA DE PANO

Minha boneca de pano

feita de meia furada

tem cabelos de lã

e os olhos de botões. 

Usa vestido de bolinhas Retalhos moldam seu corpinho. 

Durmo com ela abraçada, Falo com ela nos sonhos. 

Minha boneca de pano

nunca toma banho. 

Coitada! Ficou toda sujinha E a culpa é do danado

do cachorro do vizinho. 

Chorei até não poder mais quando a vi no chão rasgada Mamãe prometeu salvá-la E, de agulhada em agulhada foi costurando a pobrezinha
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Ana Cláudia SSaldanha

O cachorro levou umas palmadas Achei bem-feito, mas depois compreendi que ele queria só brincar com ela também. 

Hoje ela mora no armário Bem protegida, sem riscos. 

Não quero vê-la em trapos Ela que é minha melhor amiga! 
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Ana Cláudia SSaldanha FANTOCHE

Eu quero sua voz emprestada Olhe bem minha carinha Fale uma voz bem fininha Veja, eu sou uma menina! 

Eu quero suas pernas emprestadas Quero andar pra todo lado. 

Não é muito, você não vai ficar cansado Pois meu mundo é pequeno e quadrado. 

Eu quero suas mãos emprestadas Elas vão ser meu corpinho. 

Fique firme, pois não quero ficar de cabeça pra baixo. 
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Ana Cláudia SSaldanha

Minha vida depende da sua Minha história é você quem conta Se eu choro, se dou risadas É você a minha sombra. 

Eu posso cantar, posso dançar Você que escolhe o que falo Só não me deixe jogado dormindo, desamparado. 
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Ana Cláudia SSaldanha

CASINHA DE BONECA

Tudo bem pequenininho! 

A janelinha, 

A cadeirinha, 

A caminha onde dorme a bonequinha Arrumadinha

Tem mesinha com jarrinha, Tem até uma florzinha, De mentirinha, 

Na salinha da casinha da bonequinha. 

E a menininha, dona da bonequinha É tão bonitinha que sua mãezinha Pensa que ela é também Uma bonequinha. 

Tudo é inha na casinha da bonequinha! 
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Ana Cláudia SSaldanha

VESTIDO DE BONECA

Bonequinha, bonequinha, Vou fazer um vestido novo O seu já está tão encardido! 

Onde foi parar o laço de fita? 

Mamãe, preciso de agulha E também um carretel de linha. 

Juro que não furo o dedo. 

Só hoje, 

Empresta?! 

Minha boneca está um horror Nem parece que é minha! 

Ela precisa de um vestido novo Pra ficar uma gracinha! 

[ 15 ]



Ana Cláudia SSaldanha

MEU PIANINHO

Do, re‚ mi. 

Eu não desafino. 

Fa , sol, la, si

Eu sou pianista! 

Minha música é sempre assim: Do, re, mi, fa, sol, la ,si E do de novo faço! 
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Ana Cláudia SSaldanha

PELADA

Vai ter pelada meninada todo sábado! 

E a menina arregalou os olhinhos. 

Quem vai ficar pelada? - perguntou. 

E todo mundo morreu de rir! 
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Ana Cláudia SSaldanha

BICICLETA

A terra é redonda. 

A roda é redonda. 

A lógica é redondar por aí. 
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Ana Cláudia SSaldanha

MOCHILA DE MENINO

Não abra minha mochila! 

Ela é só minha, não sabe? 

Nela guardo meus tesouros: Bolinha de gude, 

Figurinhas, 

Revistas, 

Meus carrinhos. 

Não é só em bolsa de menina Que tem segredos de sobra! 

Não abra minha mochila, Se não eu viro um gorila! 

[ 19 ]



Ana Cláudia SSaldanha

BOLA

Sou redonda, 

Colorida, 

Rolo pela rua escorrida, Cuidado com o carro e o espinho! 

Grita a mãe, 

Salva o menino. 

No céu, sou lua de noite, De dia, sou sol e, 

Na mesa da cozinha, 

Sou queijo! 

Eu sou uma bola! 

Eu gosto mesmo é de futebol! 

Pelé é o meu ídolo. 

Até a terra onde moro tem meu formato, sabia? 
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Ana Cláudia SSaldanha

LEGO-LEGO

Letra é peça de lego. 

Vou formando as palavras, Invento histórias, 

Mil imagens conheço. 

Ana é “a” mais “ene” mais “a” 

E de lá pra cá forma Ana Porém, se for bolo

O que dá é lobo! 

No lego do meu texto, 

O que vale é o contexto. 

Faço navios, palácios, Pássaros, florestas. 

São tantos lados possíveis Pois em cada lado do lado Tem outro lado no lego. 
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Ana Cláudia SSaldanha

ALÔ, QUEM FALA? 

Alô, quem fala? 

Ah! É você, queridinha?! 

Estou ligando pra convidá-la, Hoje teremos festinha! 

Não, não... 

Não aceito nenhuma desculpa, Você é muito importante. 

Você é minha melhor amiga! 

Eu sei, eu sei, não me esqueci! 

Não precisa trazer presente, Faço questão de que venha, Se não vou ficar sozinha. 

Alô, você ainda está aí? 

É que estou com tanta saudade! 

Nem estou te ouvindo! 

Venha logo brincar comigo! 
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Ana Cláudia SSaldanha

MEU FERRINHO DE PASSAR

Passa a roupinha

Não deixa dobrinha. 

Passa passadinho, 

O meu ferrinho. 

Passa a roupinha da

Minha bonequinha. 

Passa o cuecão

Do meu paizão. 

Passa ferrinho

Bem ligeirinho! 
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Ana Cláudia SSaldanha

O SUPER SUPER-HERÓI

Eu sou o Super-Herói! 

Uso capa dourada. 

Uso espada de prata. 

Sou o guerreiro estelar. 

Vôo pelo céu, trovoadas Não tenho medo de nada. 

Só que de noite, bem tarde, Quando o gato mia no telhado, Eu grito: Mããããããããããã..., me socorre! 

Eu tenho um medo danado! 
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Ana Cláudia SSaldanha

RADINHO DE PILHA

Só chia, só chia, só chia, só chia. 

E não adianta reclamar. 

É que eu não sei sintonizar. 

O meu radinho made in China. 
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Ana Cláudia SSaldanha

SOU PROFESSORINHA

Dois mais dois são cinco Ensina a professorinha Repete, 

Ralha, 

Castiga... 

Como é brava esta professorinha! 

No quadro de giz ela escreve. 

Fala certinho e exige! 

Na sua escolinha, 

As bonequinhas nunca abrem a boquinha. 

Quando eu crescer, ela diz: Eu vou ser professorinha! 

[ 26 ]



Ana Cláudia SSaldanha

MEU AVIÃOZINHO

para Mário Quintana

Eu voo pelo céu azul

Zullllllllllllllllll

"Quem mandou aquele avião?" 

Perguntou zangada a professora. 

Ninguém levantou a mão, Ninguém disse nada, 

Ninguém nem olhou pro lado... 

Mas, de repente, a professora Deu falta do piloto quando viu A cadeira vazia. 
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Ana Cláudia SSaldanha

AMARELINHA

Amarelou o azulão

Nem céu azul no p
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